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QUALQUER CÃO PODE MORDER? 

Até o cachorro mais carinhoso pode morder se o provo-
carem… Muitas pessoas são mordidas pelo seu próprio 
cão ou por algum que conhecem.  

Infelizmente, também há donos que promovem a agres-

são dos seus cães ou deixam-nos ser agressivos sem os 

educarem ou exercerem sobre eles algum controlo. 

QUE FAZER SE O MEU CÃO MORDER A ALGUÉM? 

Mesmo que a mordedura tenha uma explicação (por 

exemplo, alguém lhe pisar a cauda), é importante assu-

mir a responsabilidade pela acão do animal: 

∗ SEGURE/CONTENHA O CÃO DE IMEDIATO 

∗ AJUDE A VÍTIMA — lave as feridas com água e sabão e 

proporcione-lhe ajuda médica profissional para que as 

feridas sejam avaliadas. 

∗ DÊ INFORMAÇÕES IMPORTANTES sobre a sua iden?fi-

cação e morada, sobre as vacinações do seu animal, 

concretamente em relação à vacinação an?rrábica.  

∗ CUMPRA O PROGRAMA NACIONAL DE LUTA CONTRA 

A RAIVA. O seu cão terá que efetuar como medida 

preven?va um período de sequestro an?rrábico, este-

ja ou não vacinado contra a raiva. Contacte o Serviço 

Médico Veterinário Municipal para conhecer a legisla-

ção específica.  

∗ CONSULTE O VETERINÁRIO para examinar o seu cão, 

aconselhando-se sobre o comportamento e carácter 

do animal ou métodos de treino para evitar mais 

agressões. 

QUE FAZER SE FOR MORDIDO? 

 

• RECEBA TRATAMENTO MÉDICO para a sua 

ferida e pergunte se será necessário a profi-

laxia pós-exposição ao vírus da raiva. 

• Contacte AS AUTORIDADES POLICIAIS e diga tudo o que 

sabe: nome e residência do dono, se o conhecer, assim 

como a cor e tamanho do animal ou outras caracterís?cas 

de destaque, como o local onde o encontrou… 

 

Como 

prevenir 

Mordeduras 

de cães 

MUITO IMPORTANTE:  

NUNCA DEIXE UM BEBÉ OU UMA CRIANÇA SOZINHA 
COM UM CÃO, MESMO QUE SEJA SEU CONHECIDO… 

As CRIANÇAS e os IDOSOS são as vítimas mais 
frequentes... 

Os cães podem ser ótimos companheiros. 

Os seus detentores, se os educarem res-

ponsavelmente, podem reduzir as possi-

bilidades de lesões por mordeduras e 

também melhoram a relação que têm 

com o seu animal de estimação 



OUTROS CONSELHOS QUE PODEM AJUDAR…. 

• Tenha especiais cuidados sempre que es?ver perto de 

cães desconhecidos e trate o seu próprio cão com o 

necessário respeito.  

• NÃO PASSE A CORRER JUNTO A UM CÃO. Por nature-

za, um cão gosta de perseguir e alcançar presas… 

• NÃO INCOMODE o animal que esteja a cuidar da sua 

ninhada ou sempre que es?ver a dormir ou a comer. 

• NÃO FAÇA FESTAS A CÃES ATRAVÉS OU SOBRE AS 

GRADES. Os cães podem ser muito territoriais e esta 

acção pode ser considerada uma ameaça. 

• Se UM CÃO SE APROXIMA PARA O CHEIRAR, fique 

quieto e não tenha reacções exuberantes para que ele 

não o sinta como uma ameaça. Permaneça sossegado 

até que o animal se vá embora. Não volte as costas e 

comece a correr... 

• Se se SENTIR AMEAÇADO por um cão, fique calmo, 

não chore nem grite.  

• EVITE O CONTACTO COM OS OLHOS do animal: o olhar 

directo para os olhos de um canídeo pode ser conside-

rada ameaçador para o mesmo. 

• Se CAIR AO CHÃO, ou for a?rado para o chão, FORME 

UMA BOLA COM O SEU CORPO, colocando as mãos 

sobre a sua cabeça e pescoço e proteja o rosto. 

SEJA RESPONSÁVEL NA SUA DETENÇÃO... 

� Faça o registo e a licença na Junta de Freguesia.  

� Obedeça à legislação aplicável na circulação na via públi-
ca: circule sempre com uma trela e, se necessário, com 
açaime. 

� Se ele es?ver solto no pá?o ou jardim, assegure-se que o 
alojamento não permita a sua fuga, que o gradeamento é 
suficientemente alto e que os portões ou portas estão 
bem fechados. 

� Os cães são animais sociáveis e precisam que passem 
tempo com eles, que brinquem com eles… Os cães que 
são deixados sós com frequência, têm maiores probabili-
dades de desenvolver problemas de comportamento. 

� Caminhe e exercite o seu cão regularmente para o manter 
saudável e o es?mular mentalmente. 

COMO PODEMOS EVITAR  

MORDEDURAS? 

Considerando que as crianças são um alvo fácil e mais frequente, 

os pais e os detentores de animais em geral, devem: 

• NUNCA DEIXAR um bebé ou uma criança sozinha com um 

cão, conhecido ou desconhecido; 

• ESTAR CIENTES de situações potencialmente perigosas, por 

exemplo, a entrada no território do animal; 

• ENSINAR as crianças que NÃO DEVEM APROXIMAR-SE de 

cães desconhecidos nem acariciar cães que estejam atrás de 

grades ou portões. Eventualmente, poderão ser ensinadas a 

pedir aos donos para poderem fazer festas aos seus cães; 

• ENSINAR AS CRIANÇAS A RESPEITAR OS ANIMAIS. 

OUE DEVE FAZER O DETENTOR DE UM CÃO? 

⇒ SELECCIONE CUIDADOSAMENTE O SEU CÃO: um 
cão não deve ser adquirido ou adoptado por impul-
so. Aconselhe-se sobre o seu comportamento, saú-
de e carácter do animal. 

⇒ PROMOVA A SOCIABILIZAÇÃO DO CÃO para que 
saiba agir com outras pessoas e outros animais, sem 
se sen?r ameaçado ou provocado. Gradualmente, 
exponha o seu cão a diversas situações e circunstân-
cias, devidamente controlado.  

⇒ TREINE O SEU CÃO com instruções básicas de OBE-
DIÊNCIA, como “senta”, “deita”, “não”, “anda ou 
vem”… Torna-se necessário alguma paciência, mas o 
resultado pode ser mesmo compensador, e para o 
cão pode ser um jogo bem diver?do. Esta aprendiza-
gem cria um vínculo de obediência e confiança entre 
os cães e os seus donos. Mas nunca se esqueça da 
trela para circular na via pública, con?nua a ser obri-
gatória por lei! 

⇒ MANTENHA O CÃO SAUDÁVEL: as vacinações, as 
desparasitações e o cuidado geral de saúde afetam 
diretamente o seu carácter e comportamento.  

⇒ PROMOVA A ESTERILIZAÇÃO/ CASTRAÇÃO DO SEU 
ANIMAL DE COMPANHIA: existem estudos que 
sugerem que os cães castrados são menos propen-
sos a morder. 

⇒ ESTEJA ALERTA. IDENTIFIQUE SINAIS de doença, ou 
quaisquer sinais de agressividade ou alteração de 
comportamento. Aconselhe-se com o Médico Vete-
rinário. 


